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A Estância Turística de
Tremembé é um dos
municípios paulistas
considerados estâncias
turísticas pelo Estado de
São Paulo, por cumprirem
determinados pré-
requisitos definidos por Lei
Estadual. Tal status garante
a esses municípios uma
verba maior por parte do
Estado para a promoção do
turismo regional. Também,
o município adquire o
direito de agregar junto a
seu nome o título de
Estância Turística, termo
pelo qual passa a ser
designado tanto pelo
expediente municipal oficial
quanto pelas referências
estaduais. História:Palavra
de origem tupi -
Tirime’mbé “Tere-
membé”, que pode ser
‘Escoar Molemente’ tanto
significar água afamada,
água boa para a saúde. A
cidade foi batizada com
esse nome, por causa tanto
da quantidade de água ou
cursos dela em sua
g e o g r a f i a .
O que podemos dizer é que
há muitos possíveis
significados pesquisados,
como no sul, tremembé
significar terreno alagado

ou bacia encharcada. Em
todos os seus possíveis
significados, sempre se
relaciona a excesso de
água ou algo parecido.O
município por muito tempo
sofreu com enchentes,
causada principalmente
pelo transbordamento do
Rio Paraíba, inundando
principalmente a várzea da
cidade, conhecida hoje
como aterrado, o que
durante muito tempo
destruiu plantações de
arroz, principal fonte
financeira da cidade.
O curso do rio nessa parte
da cidade, foi mudado na
década de 70 pelo governo
por esses motivos.Supõe-
se que os primeiros
vestígios de povoação de
Tremembé tenham sido
simultâneos aos de
Taubaté, por volta de 1600.
Mas sabe-se que,
 em 1669, o capitão-mor
Manuel da
Costa Cabral, descendente
dos nobres Cabral de
 Portugal, conseguiu
permissão para erigir uma
igreja no local onde já havia
uma capela, em terras de
sua propriedade. Assim
surgiu o templo do Senhor
Bom Jesus de Tremembé,

que se tornou o Santo
Padroeiro da povoação.
Em 1672 foi celebrada a
primeira Missa.O Santo
Milagroso logo teve sua
fama espalhada. Com isso,
peregrinos começaram a
surgir, e muitos romeiros
acabaram se estabelecendo
ao redor da Igreja; também
as condições climáticas e
geográficas os favoreciam.
A Lei Provincial n° 1, de
20 de fevereiro de 1866,
elevou o povoado a
freguesia. Em 19 de agosto
de 1890, tornou-se distrito
policial, e pelo decreto
estadual n° 132, de 3 de
março de 1891, pelo então
juiz de Paz, José Monteiro
de Queirós, foi elevado a
distrito de Paz. Foi elevado
a município pela Lei n° 458,
em 26 de novembro de
1896, promulgada pelo
presidente do estado,
Manuel Ferraz de Campos
Sales, desmembrando-se
de Taubaté, graças aos
esforços persistentes do
coronel Alexandre
Monteiro Patto.
A Lei Estadual n° 1038, de
19 de dezembro de 1905,
elevou Tremembé à
categoria de cidade.
De acordo com a divisão

administrativa dos anos de
1911 a 1933, e as
territoriais, de 31 de
dezembro de 1937, a lei
estadual n° 9073, de 31 de
março de 1938, decreta lei
n° 14.334, de novembro de
1944, fixaram os quadros
da divisão territorial,
administrativa e judiciária
do estado de São Paulo, o
município de
Tremembé consta de um
só distrito, e de igual nome,
e pertence ao termo
judiciário da Comarca de
T a u b a t é .
A Lei Estadual n° 8506 de
27 de dezembro
de 1993, transforma em
Estância Turística o
município de Tremembé. A
Lei Complementar n° 877,
de 29 de agosto de 2000
eleva a categoria de
Comarca judiciária de
Primeira Entrância. Lista
dos prefeitos Victorino
Coelho de
Carvalho 1911 – Antonio
Lourenço Xavier 1926 –
Francisco Coelho Ferreira
1932 – João Ribeiro dos
Santos.1933 – João
Baptista Ferreira.1933 –
João Ribeiro dos
Santos.1938 – Moysés
Cássio.1938 – José

Juvêncio Neves.1940 –
Hypólito José Ribeiro.1944
– Apparecido
Antonio Jorge.1947 –
Geraldo Ramos de
Toledo.1947 – Irany
Paraná do Brasil1948 –
Agostinho Manfredini1952
– Octaciano Xavier de
Castro1956 – Américo
Barbosa de Queiroz1960 –
José Benedito Rossi1962 -
Octaciano Xavier de
Castro1964 - José
Benedito Rossi1969 –
Alberto Ronconi1971 –
M a r i o
Gonçalves dos Santos1971
–
Alberto Ronconi 1971 –
Mario Gonçalves dos
Santos 1971 – Eugenio
Ferreira da Silva1
972 – Herondina de
Mattos Freitas1973 – Paulo
Barbosa Rangel1977 –
Julio Vieira1983 –
Messias Paredão
Nascimento de Lima1989
– Julio Celso Otani1993 -
Messias Paredão
Nascimento de Lima1995
–
Antonio Carlos
Ferreira1997 – Mario
Carneiro Leão1999 –
O r o z i m b o
Lúcio da Silva2001 –

Tremembé comemora seu 114º aniversário
Orozimbo Lúcio da
Silva2005 – José Antonio
de Barros Neto 2008 - José
Antonio de Barros Neto
Feriados Municipais
Feriado municipal:
26 de Novembro (Dia do
Município) e 6 de Agosto
(Dia do Padro
eiro).Geografia Possui
uma área de 192,416 km².
A maior extensão é de leste
a oeste.Em 2006, o rio Una
transbordou, dessa vez no
Bairro Padre Eterno,
mudando seu curso e
i n u n d a d o
casas.Primitivamente
Tremembé já foi ocupada
pela tribo dos Guaianazes
ou bugres.
Os Guaianazes pertencem
ao grupo dos
Tupis, obviamente o
motivo do possível
significado do nome da
c i d a d e .
Os municípios limítrofes
são Pindamonhangaba a
norte e leste, Taubaté a sul,
Monteiro Lobato
a oeste e Santo Antônio do
Pinhal a noroeste.
Abriga a Área de
Relevante Interesse
Ecológico(ARIE) Pedra
Branca, de 183 ha, criada
em 1987.
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Desde o início do Cristianismo
existiram pessoas que seguindo
um chamado de Cristo,
afastaram-se do mundo para
dedicar-se mais intensamente à
vida de oração e leitura da
Palavra de Deus. Surgiram
assim os chamados “Padres” e
as “Madres” do deserto
(“homens e mulheres
embriagados de Deus”), que dos
séc. III e V, deixando as cidades,
retiram-se para os desertos da
Síria e do Egito e constituíram-
se nos pais da vida monástica
(cf. o excelente site:
www.padresdodeserto.net).
Com São Bento e sua famosa
Regra (www.osb.org.br/
regra.html) a vida monástica
ganhou nova organização.
Ao longo dos séculos, diversas
reformas ocorridas nas ordens
monásticas buscaram um
seguimento mais perfeito do
ideal proposto pela Regra de
São Bento. Assim no ano 1098,
vinte e um monges provenientes
do mosteiro beneditino de
Molesme, fundaram o
“Novo Mosteiro” de Cister
(Borgonha,França), que, tendo
se espalhado por toda a
Europa, desenvolveu uma
própria espiritualidade mística,
expressa principalmente na
obra de São Bernardo de
Claraval.                                        
No século XVII o abade
cirtesciense francês Dom Jean
Armand de Rancé, realizou
uma nova reforma na
comunidade de La Trappe
(Normandia), na qual,
inspirando-se na vida dos
padres do deserto, enfatizava
os valores de separação do
mundo, silêncio, trabalho
manual, renúncia e obediência.
Tendo outros mosteiros
juntado-se à forma da vida de
La Trappe, passaram a
constituir “congregações”
distintas dentro da
Ordem Cisterciense, até que no
ano de no ano 1892,
 três destas congregações
“trapistas” (Sept-Fons,
Melleray e Westmalle)

agregaram-se para formar uma
nova Ordem, a Ordem
Cisterciense da Estrita
Observância, conhecida como
“Trapistas”. Em 1904, a
Comunidade de Sept-Fons, sob
a presidência do abade
Dom Jean-Baptiste Chautard,
fugindo das perseguições
políticas na França, fundou em
Tremembé o Mosteiro de
Maristela, primeiro mosteiro
trapista do Brasil. Esta
fundação trouxe enorme
desenvolvimento econômico e
cultural, bem como auxílio
religioso, a toda a região do Vale
do Paraíba.
Em 17 de outubro de 1907, um
monge trapista, Pe.
Antoine Giguelay, tornou-se o
primeiro pároco e reitor da
Paróquia e Santuário do Senhor
Bom Jesus.
Os monges permaneceram em
Maristela até 1934, quando
retornaram para a Europa. Em
1977, quatro monges da Abadia
Trapista Nossa Senhora de
Genesee (Nova York, EUA)
fundaram em Campo do
Tenente PR, o Mosteiro
Trapista Nossa Senhora do
Novo Mundo, para onde foram,
posteriormente, transladados
os restos mortais dos monges
de Tremembé. Para conhecer o
novo mosteiro trapista visite o
site.www.mosteirotrapista.org.brEm
outubro de 2004, comemorando
o centenário da chegada dos
trapistas a Tremembé, os
monges do Mosteiro Nossa
Senhora do Novo Mundo
visitaram em peregrinação a
Basílica do Bom Jesus, ficando
hospedados no prédio onde se
encontrava o antigo Mosteiro
de Maristela.
O prior Dom Bernardo presidiu
a Santa Missa na
Basílica, após a qual foi
oferecido um coquetel aos
monges e paroquianos.
A comunidade da Paróquia do
Bom Jesus, que considera os
trapistas como seus pais
espirituais, muito se alegrou
com essa visita.

Tremembé tem seu ponto forte do

turismo na religiosidade
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Quem vem a Tremembé encontra vários pontos de turismo a serem visitados. Na zona rural o visitante tem
como opção pesqueiros, a visitação de criação de avestruz e riziculturas. O turismo aventura é presente na
cidade pratica-se Trekking, Cavalgada Eco-Selvagem e Ciclo Turismo.
A cidade por ser eminentemente religiosa tem atrativos tanto no centro da cidade como em seus arredores.
Destacamos a Basílica Menor do Senhor Bom Jesus, a igreja Nossa Senhora do Sagrado Coração, a
capela Nossa Senhora da Guia, a igreja São Sebastião, o Carmelo Santa Face Pio XII , a igreja Madre
Paulina, a igreja São Judas Tadeu, a igreja Nossa Senhora Imaculada Conceição, capela São Francisco
Xavier , capela Santo Antonio, igreja Nossa Senhora Auxiliadora, igreja São Benedito e igreja do Divino
Padre Eterno.A cidade de Tremembé esta a 575 metros do nível do mar e possui clima ameno e agradável,
em épocas remotas a cidade serviu para o tratamento de doenças pneumologicas devido sua qualidade do
ar.

Vista da Fazenda Maristela onde o turista se hospeda
usufruindo da beleza natural.

Pousada Estação no centro da cidade oferece além de
confortáveis apartamentos,  restaurante no piso inferior.

Chácara Maria da Graça hospedaria espaço para
palestras e convenções

Chácara Mogaperama: Lazer e tranqüilidade meio a
nascentes e jardins

Locais de visitação
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A Ordem dos Trapistas, que
há longos séculos floresce
na França, e cuja regra é a
mais rigorosa, possui
numerosos estabele-
cimentos em diversos países
do mundo, e todos eles
prósperos e viçosos. Na
América do Sul o primeiro é
Tremembé. Formada de
homens inteligentes,
enérgicos e empreende-
dores, a Ordem dos Trapistas
conseguiu ter numerosos
especialistas em todos os
departamentos do saber
humano. São notáveis e
numerosos os seus
químicos, físicos,

agrônomos, geólogos e
zootecnistas. Não há uma só
especialidade em que os
Trapistas não tenham as
suas competências
provadas. Daí o brilhante
sucesso de seus grandes
empreendimentos rurais”.
Jornal dos Agricultores
Edição de outubro de 1904.
Os trapistas, no período
entre 1908 a 1918, chegaram
a produzir anualmente de seis
a dez mil sacas de sessenta
quilos de arroz bruto.
Chegaram a empregar
aproximadamente 300
colonos para trabalhar na
cultura do arroz. Foi um

trapista chamado Dom
Chautard que contribuiu
para a chegada da Estrada de
Ferro a Tremembé, pois foi
ele quem procurou, no Rio
de Janeiro, pelo Engenheiro
Paulo Frontin, então Diretor
da Estrada de Ferro e que
posteriormente obteve apoio
do então Presidente da
República, Marechal Hermes
da Fonseca. Era necessário
uma forma mais eficaz para o
transporte da grande
produção da Trapa
Maristela. A antiga estação
da estrada de ferro Central do
Brasil, inaugurada em 26 de
julho de 1914, pelo

Tremembé abrigou a primeira ordem

dosTrappista do Brasil

engenheiro Paulo de Frontin,
além de ser um marco da
história da cidade, é o
principal ponto de referência
para munícipes e turistas, por
estar situada exatamente no
centro da cidade e por ser
rodeada por um grande
espaço aberto, onde são
realizados os maiores
eventos da cidade.
Pouca gente sabe, mas o
projeto de Lei nº 08/2004,
determinou que a Estação
Ferroviária (desativada
desde a década de 50), fosse
denominada “Estação
Ferroviária Dr. Paulo
de Frontin”.
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